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Esforço
Empresas de apli-
cativos apresenta-
ram segunda-feira 
(14) proposta 
inicial de remune-
ração mínima a 
trabalhadores no 
setor. Secretário 
de Economia Po-
pular e Solidária 
do Ministério do 
Trabalho e Empre-
go, Gilberto Car-
valho, deu prazo 
de 15 dias para 
regulação.

Desemprego
País tem redução 
no número de 
pessoas que pro-
curam emprego há 
dois anos ou mais. 
Segundo IBGE, no 
segundo trimestre, 
havia 2,04 milhões 
de pessoas nessa 
situação, 31,7%, 
ante igual período 
de 2022, com 
2,985 milhões. 
Em comparação a 
2012, total cresceu 
34,2%.

Alerta 
Cientistas de 54 
nações se junta-
ram em defesa do 
monitoramento 
global do DNA 
dos vírus que cau-
sa dengue, zika 
e chikungunya. 
Vigilância genô-
mica mundial foi 
proposta em carta 
assinada por 74 
pesquisadores 
e publicada na 
revista The Lancet 
Global Health. 
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Sindicato promove agenda popular para a promoção 
de direitos da população em situação de rua

Atividade no 
próximo sábado 

contará com 
a presença do 

ministro Silvio 
de Almeida 
dos Direitos 

Humanos

Os Metalúrgicos do 
ABC recebem no 
próximo sábado, 

19, a partir das 14h, o mi-
nistro dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania Silvio 
Luiz de Almeida para um 
debate sobre promoção de 
direitos da população em 
situação de rua. A agenda 
será na Sede e contará com 
a participação também 
do diretor de Promoção 
dos Direitos da População 
em Situação de Rua, Léo 
Pinho. 

A atividade será um 
encontro com diversos 
segmentos da sociedade 
civil, entidades, movimen-
tos sociais e populares e 
organizações que atuam 
em prol da população em 
situação de rua. 

 “Mais uma vez apoia-
mos a pauta dos excluídos 
e invisibilizados sociais 
em uma sociedade tão 
injusta e desigual. A todo 
instante devemos fazer a 
reflexão de como pode-
mos contribuir para que 
haja melhoras na vida de 
todas as pessoas. Nosso 
Sindicato continua exer-
cendo seu papel cidadão 
e solidário que pensa no 
social, no processo cole-
tivo para uma sociedade 
mais igual para todos”, 
afirmou o vice-presidente 

dos Metalúrgicos do ABC, 
Carlos Caramelo. 

O dirigente lembrou 
que a situação dessas pes-
soas se agravou ainda mais 
nos últimos anos com a 
ausência de ações efeti-
vas por parte do governo 

federal que nunca se pre-
ocupou verdadeiramente 
com os mais pobres. 

Invisível 
nas estatísticas 

Apesar do aumento 
exponencial da quantida-

de de pessoas vivendo nas 
ruas das grandes cidades 
brasileiras, o número ofi-
cial ainda não dá conta 
do tamanho do problema 
que precisa ser enfrentado 
pelos governos munici-
pais, estaduais e federal. 
Essa população tende a 
permanecer invisível nas 
estatísticas oficiais do país 
pelos próximos dez anos, 
quando deverá ser rea-
lizada novo censo pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística). 

A estimativa oficial 
mais recente indica que 
havia, em fevereiro deste 
ano, cerca de 161,8 mil 
famílias vivendo em situa-
ção de rua no país. Esse é o 
número de famílias nessa 
situação inscritas no Ca-
dastro Único do governo 
federal e, segundo a pró-
pria Secretaria Especial do 
Desenvolvimento Social, 
vinculada ao Ministério 
da Cidadania, não repre-
senta o tamanho real da 
população em situação de 
rua no país.
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Coletivo das Mulheres Metalúrgicas do ABC integrou luta das trabalhadoras do campo, 
da floresta, das águas e das cidades

fotos: andrea iseki

O Coletivo das Mulheres 
Metalúrgicas do ABC 
se juntou às mais de 

100 mil mulheres em Brasília, 
na manhã de ontem, na 7ª edi-
ção da Marcha das Margaridas, 
sob o lema “Pela Reconstrução 
do Brasil e pelo Bem Viver”. 
No evento, realizado a cada 
quatro anos, são tratadas pau-
tas políticas das mulheres do 
campo, da floresta, das águas e 
das cidades.

O grupo chegou até o Con-
gresso Nacional, na Esplanada 
dos Ministérios, onde ocor-
reu um pronunciamento do 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva. Também 
participaram a primeira-dama 
Janja da Silva e a ministra das 
Mulheres, Cida Gonçalves.

Para a diretora executiva do 
Sindicato, Andréa Ferreira de 
Sousa, a Nega, é sempre um 
marco na vida mulheres e na 
agenda do Coletivo. “A gente 
vem de uma forma e sai de ou-
tra. É um encontro de mulheres 
de todas as partes do Brasil uni-
das na luta por respeito, educa-
ção, moradia, saúde e trabalho 
digno para que assim possamos 
conquistar nosso ‘bem viver’”. 

“É uma sensação única, par-
ticipei há quatro anos, mas 
dessa vez foi diferente, outro 
clima, estávamos com mais 

“É um encontro 
de mulheres 

de todo Brasil 
unidas na luta 

por respeito, 
educação, 

moradia, saúde 
e trabalho 

digno”

“Ver essas 
mulheres 

que vêm de 
muito longe 

com a alegria 
estampada 
no rosto me 

dá ainda mais 
ânimo”

MARCHA DAS MARGARIDAS REÚNE MAIS DE 100 MIL 
MULHERES NO CONGRESSO NACIONAL 

garra e coragem porque nosso 
presidente estava lá”, declarou a 
CSE na Ouro Fino, Maria Zélia 
Vieira Viana. 

Leila Patrícia Santana do 
Nascimento, trabalhadora na 
Scania, que participou do even-
to pela terceira vez, acredita 
que renasce a cada Marcha. 
“Vir para a Marcha é como se 
eu nascesse de novo. Ver essas 
mulheres que vêm de muito 
longe com a alegria estampada 
no rosto me dá ainda mais âni-
mo para educar minha filha. E 

mostra que nosso Sindicato é 
atuante também na sociedade”. 

Já a militante Julia de Oli-
veira Gratão, trabalhadora na 
Volks, que esteve no evento 
pela primeira vez, garante que 
gostou muito da experiência. 
“Foi muito emocionante ver 
mulheres do Brasil inteiro pa-
rarem seus diversos compro-
missos para participar de uma 
luta que não é individual e sim 
coletiva, estamos voltando para 
casa muito mais inspiradas para 
continuar lutando”. 

Margarida Maria Alves
O assassinato da paraibana 

que dá nome à Marcha, Mar-
garida Maria Alves, completou 
40 anos no último dia 12. A 
trabalhadora rural, nordestina e 
líder sindical, que rompeu com 
padrões tradicionais de gênero, 
foi morta a tiros, na porta de 
casa. Ela se transformou em 
símbolo de resistência e luta 
contra a violência no campo, 
pela reforma agrária e fim da 
exploração dos trabalhadores 
rurais.



O volante vene-
zuelano Tomás 
Rincón chegou 
ao Brasil ontem e 
assinará contrato 
com o Santos 
até dezembro de 
2024.

Rincón e Soteldo 
jogam juntos 
pela seleção da 
Venezuela. O re-
forço do Peixe foi 
titular em junho 
na vitória contra 
a Guatemala. 

O Palmeiras deve 
poupar Dudu 
contra o Cuiabá 
após sequência 
do atacante atu-
ando com dores 
na panturrilha. 

Flaco López 
voltou a marcar 
pelo Palmeiras 
após três meses. 
O atacante disse 
estar preparado 
para mais tempo 
em campo. 

A federação in-
ternacional de 
natação anun-
ciou a estreia 
da “categoria 
aberta” na Copa 
do Mundo para 
incluir atletas 
trans. 
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fotos: divulgaçãoTrabalhadores na Adhex aprovam PLR e 
Sindicato mobiliza base para Campanha Salarial 

Valor será 
pago em duas 

parcelas: a 
primeira ainda 

em agosto 
e a segunda 

em março de 
2024. Quem 

ficar sócio 
até o final 
deste mês 

fica isento da 
contribuição 

negocial

Em Ribeirão Pires, 
os trabalhadores na 
Adhex aprovaram 

na terça-feira, dia 15, pro-
posta de PLR (Participação 
dos Lucros e Resultados) 
negociada entre o Sindicato 
e a empresa. O valor será 
pago em duas parcelas: a 
primeira ainda em agosto 
e a segunda em março de 
2024. Quem ficar sócio dos 
Metalúrgicos do ABC até o 
final deste mês fica isento da 
contribuição negocial.

“Tivemos um avanço 
de 20% e essa conquista foi 
devido à luta e ao empe-
nho dos trabalhadores e do 
Sindicato”, afirmou o coor-
denador de Ribeirão Pires e 
Rio Grande da Serra, Mar-
cos Paulo Lourenço, o Mar-
quinhos. “Só conseguimos 
porque um Sindicato forte 
se faz pelos seus sócios. A 
sindicalização é sempre o 
melhor caminho para for-
talecer a luta e garantir cada 
vez mais conquistas”.

Segundo Marquinhos, 
os direitos não são adquiri-
dos porque o patrão é bon-
zinho, mas porque houve 

organização no local de 
trabalho, unidade e mo-
bilização do conjunto dos 
trabalhadores. “Do mesmo 
jeito que a Convenção Cole-
tiva é uma conquista, a PLR 
também é. E os Metalúrgi-
cos do ABC estão atuantes 
em Brasília para alavancar 
a indústria nacional, gerar 
emprego e renda ao país. 
Chega de ficarmos reféns de 
importação, temos que co-
meçar a exportar”, alertou.

kelly fersan

“A consequência de 
uma indústria forte é uma 
PLR forte, uma Campa-
nha Salarial forte. Preci-
samos que os trabalhado-
res acompanhem todas as 
ações dos Metalúrgicos do 
ABC pela Tribuna, um dos 
nossos canais de comu-
nicação com a categoria 
para mantê-la informada 
e mobilizada para a luta 
diária na fábrica e em toda 
a base”, disse.

Data-base
O dirigente lembrou 

ainda que a FEM-CUT (Fe-
deração Estadual dos Meta-
lúrgicos da CUT) segue em 
negociação desde o início 
do mês com as bancadas 
patronais. A data-base da 
categoria é 1° de setembro. 
“Nossos eixos são reposi-
ção da inflação, aumento 
real, valorização dos pisos 
salariais, valorização das 
convenções coletivas de tra-

balho, redução da jornada 
sem redução de salário e 
redução dos juros. Apesar 
de uma negociação difícil, 
não podemos facilitar em 
nenhum momento”.

“A Convenção Coletiva 
é uma das mais admiradas 
do país e só a temos porque 
outros trabalhadores luta-
ram lá atrás para garantir os 
direitos usufruídos por nós 
hoje. Nesta e nas próximas 
Campanhas Salariais de-
vemos continuar com esse 
legado para dar amparo a 
toda categoria”.

Entre setembro de 2022 
e julho de 2023, os metalúr-
gicos acumularam 3,85% de 
perdas salariais, conforme o 
INPC (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor). 
A FEM-CUT representa 
13 sindicatos e negocia a 
Campanha Salarial 2023 
para cerca de 200 mil tra-
balhadores metalúrgicos no 
Estado de São Paulo.


